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Acobertado pelo analphabeto: testa de ferro 
que figura como redactor do Mensageiro Satho- 
lico; um tonsnrado qualquer diverte-se empres- 
tando-nos qualidades é sentimentos proprios. 

"Assim, no nltimo numero desse papel sujo, 
sem grammatica, cem bom senso e sem serie- 
dade, o vilão que se vale do anonymnato para 
insultar quem sempre teve a coragem de assi- 
gear o seu nome, depois de despejar farta dose 
de asneiras, esconceando por sete columnas: da 
tal folha, suja como a consciencia dos padres 


papas, termina por dizer que a nossa campanha, 
& menos que tenhamos perdido o juizo, não é 
o resultado de convicções sérias, mis que «PoDE 
BER, QUANDO MUITO, UM VIL MEIO DE VIDA E 
ÚMA TORPE EXPLORAÇÃO DIS ESPIRITOS FRACS% 


Perverso, burro ou iliota, eis o que póde ser 
o tonsurado auctor do artigo. 
Burro on idiota merece a nossa commiseração, 
pois não tem elle culpa de ser um typo degra) 
dado da especie. Pervêrso, elle prova mais u-, 
“ma vez que à theologis moral de Santo Affonso, 
de Ligorio e os livros do padre Gury-e: mon- 
: senhor Rouvier aberraram-lhe completamente 
' o moral. ` iris 
- A nossa campanha, san, moralisadora 'e al- 
i tamente social incommoda os tonsurados em- 
brutecedores da humanidade, os estupradores 
de donzellas e meninas, os pederastas de batina. 





atirando, ás faces os seus crimes e os crimes da 


Dn be E egreja immoral a que . pertencem, que temos 
x ` «aqui levantada a nossa tenda de combate, fi- 
hão tia zendo .toda a especie de sacrifícios para manter | 

Econ - esta folha, para sustentar 4 Lanterna, afim de 

| tóli ps 5 que ella derrame por toda a parte a luz da, 
y xe verdade, illuminando os antros onde o padre ||. 

SA perverte e corrompe a mulher, seduz a don-! 

o Cutdas- zella; explora o rico .e rouba;o pobre. 

lesfiado: Sim, a verdade é esta; a verdade é que nós 
gaiza ganhamos o noso pão trabalhando na nossa i 

Re profissão.e, como tem sido muitissimo escassos 

cios ato os auxilios á Lanterna a temos mantido à cu- 

ja n -atado nosso bolso, entrando com quantias não 


pequenas para que ella não suspenda nova- 
mente a sua pnblicação. . 

Vós, miscraveis calumniadores, haveis feito 
outro tanto? . 

Vós, exploradores da imbecillidade humana, 
e, haveis, feito o mais ligeiro. sacrificio para man- 
«tero, uim, immundo como a consciencia 

de um padre, com que embrnteceis mais. os 
- fanúticos gatholicos? | 
Francamente estamos resolvido & não mais 
- tomar a gerio o Mensageiro Catholica, porqua 

não é serio nem honesta semelhante papelncho. 

Não é sério porque os Pafuncios que o escre- 

vem, revelando grande devotamento pelas po- 

tridões, nas quaes cemo os suino: certamente |: 
- et Tefocilam, mostram-se conhecedores e apre: 
- Sindores de tudo quanto é sujo, inclusive de 
certas ruas desta cidade. Não é honesto porqne 
os que-o exploram só agora, com o resppare- 
cimento da A Lanlerna começaram a arder em 
amores pela egreja catholica, como na primeira 
phase desta folha já outros individuos, tambem 
ardendo em igines amores, publicaram um 
jornal, e oom elle exploraram a patetico dos 
catholicos. CR Ses 

Nòs, impulsionados pelos mais ' nobrés : sen- 
timentos e pelas nossas convicções honestissi - 

“mas, ás quaes tudo temos sacrificado desde 1898 
não damos quartel ao clericalismo e no jesui- 
tismo e temos pela palavra e pela penna, dis- 

‘secado o dogma absurdo, o dogma nefastó, o 

dogrta embrutecedor, mostrândo a insnidade 
“-dos argumentos com que © procuram defender. 
- Enfrentamcs um padre que vinha. precedido 
. de grande nomeada: e reduzimol-o ás suas ver- 

dadeiras proprções de ignorante vulgar. Dn- 
rante annos, escrevendo sobre a questão Drey- 
fuas, mostramos toda a infamia da cleri-ca-nalha 
que se servira de um general jesuita para fa- 
zer condemnar um, innocente, tentando langar 

& França n'nma guerra de religião para depois 

de perseguido e aniquilado o judeu, ser perse- 

guido e aniquilado o protestante, o. livre-pen- 
sador: 

Quando nós, coherentes com as nossas hone- 
stas convicções, assim procediamos, onde esta- 
vam os Pafuncios todos do Mensageiro Cathan- 
Onde estaveis exploradores ds crendice po- 

pular e defensores da pederastia clerical? 






































quê ella defende, négra como os crimes ‘dòs |- 


© porque sabemos que os incommodamos, lhes | P 





“A Lanterna” Diaria 


Continúa aberta a subscripção das acções 


da Sociedade Anonyma A Lanterna, para 
a publicação diaria desta folha. 


à estão subscriptas 293 acções. 
Esperamos que os nossos amigos nos 


“| coadjuvem nessa nossa tentativa. 


Com um- pouco de: boa vontade dos 
nossos amigos, de todos que dessjam vêr 
aniquilado o roupeta negro, nòs poderemos 
passar as 600 acções da Sociedade Anony- 
ma A Lanterna, mas si os nossos amigos 
e todos os anti-clericaes brasileiros espera- 
rem que os procuremos, melhor será de- 
sistirmos da idéa,pois nos fa'ta o tempo para 
isso, forçados como somos a ganhar o pão 

ara nossa ‘subsistencia com: nosso tra- 
balho profissional. 

Appellamos, pois, para os nossos amigos 
pedindo-lhes. mais um esforço em pról da 
propaganda e o pequeno sacrificio de che- 
garem á rua dar Quitanda. 2 — sobrado, 
caso queiram ser accionistas. da sociedade 
em via de organisação. 





“Os Evadidos do Celibato - 


L Action, o valente orgam- anti-clerical 
que se pública em Paris, narra mais ou 
menos assim as particularidades da evasão 


[do padre Thiebaud da vida celibataria. 


«Contâmos succintamente, ha alguns dias, 
a historia deste Pere Blanc que lançando a 
sotania as ortigas fugiu com uma jovem 
apilla. 

Resbémios hoje outros detalhes que nos 
parecem de natureza a interessar os leito- 
res.» 

O dominio de S. José de Thibar 

Como já dissemos os Pêres Blancs, cuja 
creação remonta, como se sabe, ao cardeal 
Lavigerie, — possuem não longe de Car- 
thago em S. José de Thibar um dominio 
de 3,000 hectares mais ou menos. 

fox religiosos não cultivam por suas pro 
priás mãos as. propriedades que tem por- 
que amam muito a vida contemplativa isto 
é, o dolce far niehte. 

Em Tuni-ia, como na França, a terra é 
muito baixa para estes senhores. São seis 
que não fazem cousa alguma secundados 

r trinta irmãos que se limitam a ol- 

al-os, - de 

Todos estes sotainas estão sob as ordens 
do superior Arthémise ou Heurtebise, um 
nome qualquer no genero desse gosto. 

Para os trabálhos, recolheram jovens Ara- 
bes necessitados. Dois orphanatos fo- 
ram organisados; um para às rapa- 
rigas, dirigido por irmãs; outro para os 
rapazes tendo à sua testa o padre Thie- 
baud. 

Casamentos Livres 

- São 80 rapazes; sua idade varia entre os 
12 30s 20 anios. BID] 

Na Africa, as moças chegam 4 nubilidade 
muito novas ainda. 

E sob um sol ardente que fecunda e vi; 


vifica com um só amplexo, os rapazes, tam- 


bem: sentem-se pura logo com a altivez de 
homens. Então os padres celebram os ca- 
samentos. As formalidades são rapidas. Não 
ha necessidade da publicação dos proclamas. 
Reunem os dois, vem um padre, murmura 
algumas orações, faz algumas momices e 
é tudo: «Ide! crescei e multiplicae em paz». 

Estes casamentos não têm nenhum valor 
legal. As' Congregações estão. muito habi- 
tuadas a .zambar da lei em França para 
que cheguem a compenetrar-se que a de- 
vem respeitar na Tunisia. 

A jovem familia forma então, na pro- 
priedade, uma especie de pequeno centro 
de novos christãos. 

Os padres continuam a utilisar os recem 
casados e como bem se julgará, a remunera- 
ção que se lhes dá é apenas sufficiente para 
impedir que arrebentem de fome. 


“O Padre Thiebaud 


Dissemos que: o orphanato: dos rapazes 
estava debaixo da direcção do padres Thie- 
baud. Chegou o momento de apresentar 
aos leitores o heroe desta aventura. Eis o 
seu retrato, segundo a Depéche Tunisienne: 

E’ um homem de 32 annos mais ou me- 
nos, de estatura mediana. trigueiro por cf- 
feito do sol: tem o bigode e barba pretos. 
Este padre tem a physionomia intelligente 
èa 
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Suas funcções se limitam a vigilancia dos 
orphãos, à direcção das culturas de todo o 
dominio e é elle que dirige o laboratorio 
de chimica. ba 

O padre Ed. Thiebaud, tem, com effeito 
conhecimentos scientificos assas vastos; an- 
tigo. laureado da Faculdade de Lille , fez 
n'aque!!r cidade excellentes estudos que 
foram coroados com a attenção, da licença 
das scicncias passada na Sorbonna em Pa- 
ris. Sua intenção era a de ir mais Jonge, 
até o doutorado e tinha' obtido da Facul- 
dade um assumpto de these que consistia 
no estudo das montanhas de Teboursouk 
até a fronteira da Algeria, sob os pontos 
de vista mineralogico e geologico. Estes 
estudos não tinham deixad» ds attrahir so- 
bre elle a attenção de seus superiores que, 
vendo néile uma pessoa de elite, o envia- 
ram a S. José de Thibar afim de que as- 
sumisse a gestão do dominio segundo-os me- 
thodos scientificos. 

A auctoridade militar por “seu lado lhe 
tinha confiado as fuicções de esmoler do 
penitenciario de Tebjurs mk e, tres vezes 
por semana, o padre Thicbaud; se dirigia 
aquelle centro onde as vezes passava com 


Um pouco de psychologia 

O padre Thiebaud não tinha 2 vocação 
da vida sacerdotal. Nunca tinha sonhado 
ser padre; nunca tinha sonhado ser monge. 

Seus gostos, seus estudos o levavam para 
a vida militar. 

No collegio, destinava-se `d São Cyro. 
Não foi senão pelas- supplicas de sua fa- 
milia — uma boa familia do Jura — que 
abraçou a carreira ecclesiastica. Concebem- 
se para logo os soffrimentos que lhe de- 
viam advir em virtude d'um estado que 
não amava — sofirimentos que — segundo 
dizem se avolumavam mais ainda pela obri- 
gação de viver — elle, homem bem edu- 
cado — no meio de suas pupillas que“offe- 
recem a mais bella colleção de seres vi- 
ciosos que jamais se encontrou. E todos os 
dias se consumia em decepções e irritaçees 
novas. E 

Si ainda — ajunta a Depéche Tunisienne 
elle tivesse podido entreter com os padres, 
seus pares, relações de confiança e amizade, 
teria sem duvida: achado nellas uma atte- 
nuante aos seus aborrecimentos, um con- 
forto contra os seus desgostos; parece po- 
rem que a-vida conventual ent -S. José 
de Thibar deixa os seus partecipantes: mais 
isolados do que mum deserto. 

E não é tudo. O padre: Thiebaud- soffria 
ainda em sua carne. 

Talvez os psychologos vos explicarão 
como, na primavera e no outomno quaudo 
nas betulas em flores, a seiva rejuvenescida 
começa a effervescer impetuosa, ou quando 
as arvores, cujas folhas; amarellecidas, pa- 
recem querer viver toda uma existencia 
em seus derradeiros dias de agonia. Os ho- 
mens tambem soffrem.a influencia da na- 
tureza soberana e- sentem os seus desejos 
augmentados... 


O padre Thiebaud não se isentava a lei 
commum. Tauto mais que já tinha obser- 
vado uma jovem algeriana de '20 -annos 
unida a um. arabe segundo os ritos que já 
assignalâmos. 

Era o par mais desharmonico que se pode 
imaginar. Ella possuia certa instrucção; fal- 
lava e escrevia muito bem o francez. Elle 
era completamente illetrado e para comple- 
mento grosseiro e brutal. Batia-a. 

Ella era infeliz; o padre -Thiebaud era 
tembem infeliz. ; 

Comprehenderam-se e amaram-se. Das 
suas duas dôres fizeram uma alegria. 

Um bello dia da semana ultima apro- 
vaitando-se da circumstancia do director se 
ter ansentado para o seminario de Carthago, 
o padre Thiebaud que o substituia interi- 
namente, avisou sen chefe que deixava o 
habito religioso. 

Este facto provocou em toda a congre- 
gação uma emoção intensa, emoção que 
subiu de ponto quando sube-se que o pa- 
dre Thiebaud não partia só. Elle levava 
comsigo a jovem algeriana. 

Viu-se, com effeito, que os dois tomavam 
a direcção do hôtel moderne à Tunis. Naj 
manhã seguinte as suas nupcias, foram 
feitas muitas tentativas junto ao religioso 
para que retormasse o início da sua vida 
anterivr. 

Chegaram a prometter-lhe que teriam 
tolerado seus amores com a bella algeriana. 
Elie porem conservou-se firme no seu pro- 
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ter, reconduzir ao bom caminho a tres- 
malhada ovelha. 

Até- as ijsmãs de Carthago intervieram. 
Aconselharam á. companheira do padre di- 
zendo-lhe que entre ellas teria achado 
o esquecimento e o perdão. A jovem re- 


sistiu tambem e o par deixou o domiuio 


pensamen uslq odo; respondendo. :: 
T: uer modo; D o. $: 

- ii cada qual, nos termos da lei ordinária, 

:: metter no exercicio deste dirito. Æ v 

ART. 57, IX, DA Uoss.. iisTADOAL. 
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osito, apezar dos conselhos de seus col- de S. José de Thibar para dirigir-se a 
s, dos sermões d'aquelles que diziam que- França. 


Hoje Mr. Thiebaud renunciou para sem- 
pre á Igreja e as suas pompas. Entrou na 
vida leiga, avido de liberdade, cheio de von- 
tade. 

Que esta nova existencia lhe seja agra- 
davel ! 


“ 





Temes um 


Esse chôro ouvirás, 


Bemdize à cada 


A um Engeitado 





A rajada do hinverno os ramos fustigava. 
Deserta a trêda rua—nera um cão ladrava. 
Profunda escuridão —nem- uma estrella apenas 
Abrira nessa noite as palpebras pequenas. 
Um lamento profundo, um sopro de agonia, 
O vento soluçava, o vento desprendia... 

De subito parei. —No mesmo diapasão 

Do vento a soluçar—corsél desenfreiado, 
Chorava na sargeta um misero engeitado. 


+ 
* * 


Maldicta sejas tú, ó mãe desnaturada į 
Escarrete -no rosto a baba envenenada, 

O verme do sepulchro, e, dentro do teu peito, 
Vejas eternamente a catadura, o aspeito 

Do implacavel remorso, a devorar-te o seio 
-—Gruta negra de um crime, horripilanie e feio. 
Que te importava o mundo, um nome em que te importa ? 
Fera, fôra melhor se tu te visses morta, 

Morta de fome, inerme e rôta e desprezada, 
Coberta de vergonha, a proscguir na estrada, 
“Levando ao cóllo teu, aconchegado, o filho.. 
Muito mais bello fòra e -mais fulgor, mais brilho, 
Nesse teu feits houvéra, a fronte te cingira ! 
Emtanto prostituta essa razão delira : 

" — Si é crime o teu amor, si o teu amor é impuro 
E’ maior crime ainda, é crime mais sombrio, 
Largar-se uma -creança em cima de um monturo, 
A balbuciar de fome, a tiritar de frio. 

reconeeito, horrenda messalina 
— A alma feita de lódo. infecta sentina ; 

Tú temes da deshonra o espectro pavoroso 
Que rinido levaria aos thalamos do goso, 
Do goso bestial, nojento dos bordeis, 

Esse corpo gentil que os magistraes cinzeis, 

“ Jamais imitarão na magestade e graça. 
Tu temés que o teú nome honrado se desfaça 
Perante uma morali que tú só viste escripta, 
Que o livro natural, jamais a revelou. 

“Mas, o que ha nessse livro o teu olhar negou: 

— Jamais uma cadela, esse animal sem alma, 
Que nem terá o inferno e nem do céu a palma, 
Deixou de dar a têta aos cachorrinhos seus... 
E tó que vacs a igreja, e tù que crês em Deus 
Preferiste ao teu filho a gloria dos salões. 
Tu és peior que um monstro —igual as podridões. 
O lustre do teu nome, a luz dos teus brazões, 
O.amor não distruiu ; o teu peccado immundo, 
Que arranca ao proprio amor o seu vigor profundo, 
Esse. vive negro e grande como a noite, . é 
Etetno pezadelo, incançavel açoite : E 
-— Um chõro de creança ao sopro da hinvernia; 

ual tuiste melodia 

Po: sobre -a fronte altiva, aos raios do luar 
: — Murmurio de dor de um anjo a soluçar. 


+ 
& & 


O que seràs‘ creança, o-que seràs um dia ? 
Algum ladrão talvez... talvez nem tenhas nome. 
Ou mesmo algum mendigo, à indiferença fria 
Das turbas estendendo a mão, morto de fome. 
— Que sejas assassino, ou sejas miseravel, 

a mãe abominavel 

Que te atirou na rua. Exalta essa megêra, 
Quer seja a tua vida, hinverno, ou primavera, 


Porque, se. a tua bocca se abrir indignada 

Na rude imprecação do odio e da vingança, 

Dirão que tú és um monstro, alma sem esperança ; 
Dirão que tú ès um bandido a assassinar na estrada. 


* 
+ * 


Portanto, ẹngeitadinho, abrindò os labios teus, 
Bemdize a tua mãe como eu bemdigo Deus. 


NATHANAEL PEREIRA. 





A Unidade da Igreja 


O sainte verité ! c'est dans tos temple anguste 
Que l'homme doit puiser les notions du juste. 
; HELVETIUS. 


. Levados por um dos motivos primor- 
diaes qne emprestam á justiça o poderoso 
sustentaculo em que se firma e esclareci- 
dos pelas luzes fulgurantes da razão, esta- 
mos auctorisados a expender aquellas opi- 
niões que pela natureza do assumpto tra- 
tado, tendem a demonstrar a incoherente 
jactancia do clero quando declara que a 
igreja romana, no decurso de vinte seculos, 
conservou sempre à plenitude da sua uni- 
dade. Prescindindo aqui dos factos que a 
historia lega á maldição da posteridade, 
como sendo os feitores malignos duma 
organisação moral vista e adoptada pelo 
avesso, deixamos 20 vituperio dos que tem 


duma igreja corrompida que para justifi- 
car o grande schisma do Occidente, de- 
veria emborcar na alma dos fanaticos, a 
guisa de tacho, um novo dogma de fé. 
Deixando de lado as provas irrefragaveis 
que nos fornece esse augusto tribunal, pro- 
curaremos da melhor forma possivel pa- 
tentear o nosso modo de pensar, embora 
a resumida distancia alcançada pela nossa 
vista, não nos parmitta a suave consolação 
de ver estatelado ao longe, na commodi- 
dade estupida dum descanço immerecido, 
a figura d'um padre que nos queira escla- 
recer. 

Se Christo não fosse para os padres um 
mytho de exploração, um manequim que 
synthetisa todas as baixezas dos tonsurados ; 
se os seus preceitos fossem apregoados não 
para o bem'd'uma moralidade interesseira, 
mas sim porque se quer minorar à agrura 


coração e dos que sabem valorisar os fac- d'uma existencia semeada de sofrimentos; 


tos nas suas consequencias, os desvarios !se o sacerdocio d'um padre fosse a traduc- 
é q 





E — e ao cada im 


ção sincera do amor da humanidade, nós, 
excluidos da confraria dos bons; nós, os 
revolucionarios da mentira catholica, de 
riamos as nossas armas e, humildes cons 
tritos, ajoelhariamos ante a caraça d'um 


padre; serviriamos de alvo aos seus olhas: 
rer coados atraves d'uma cangalha e em 


nome d'Aquelle que veio arrancar á hu= 


manidade das garras do paganismo, difia“ 


mos: « padre, queremos ser esclarecidos, 
explica-nos com o teu profundo saber theo- 
logico que especie de unidade é essaque 
a igreja apresenta á numerosa freguezia e 
que parece confirmar:o vulgo na crença de 
que alêm da igreja, cousa algumamais tem 
esse previlegio. Em nome do fidalgo sem- 
blante d'aquelle santo que mais veneras no 
silencio do teu quarto esteril e deserto como 
um tumulo; tu, padre, ministro do meu 
Deus, affeição permanente do meu desprezo, 
confessa, não achas que as duvidas em ma- 
teria de religião longe de serem actos de impie- 
dade, devem ser consideradas como boas obras 
quando provém d'um homem que reconhece 
umildemente a deficiencia da sua massa ce- 
phalica? Não achas immaculado sandeu, 
grandioso vampiro das mulheres e velhas 
beatas que as duvidas nascem do temor de de- 
sagradar a Deus pelo abuso da rasão? 

Se tu achas tudo isso, venerando parasita 
da nossa sociedade, ousado estuprador das 
nossas mulheres; se a immoralidade da 
sciencia theologica que estudaste no antro 
sombrio que se chama seminario te ensi- 
nou que o homem deve ser esclarecido em 
todos os pontos em que a sua razão va- 
cilla na elasticidade d'uma duvida, porque 
não escancaras a negra bocca para expellir 
as tuas sacrosantas lições? Porque ao em 
vez de deitares o verbo puido da tua eru- 
dição sophisticada, nos apresentas o sam- 
benito da nossa condemnação eterna ? 

Tu, padre, glorioso continuador das dou- 
trinas evangelicas do Crucificado, tu que 
levas a vida regalada e irresponsavel d'um 
homem excluido do seio da religião natu- 
ral, tu que julgas sentir na alma os mys- 
ticos accordes d'uma musica celeste, pode- 
rias arrancar da immensa cuia que te or- 
mnamenta o vulto a idea genial d'uma 
explicação sem que por isso nos votasses 
à perpetuidade duma pena horrorosa — 
qual è a do inferno. 

Tu poderias expectorar, aos borbotões e 
as golphadas a paspalhice da tua eloquen- 
cia espuria, emquanto nós, antevendo no 
puro azul co firmamento o semblante ethe- 
reo e vaporoso dos anjos, envolveriamos a 
nossa phantasia sorridente na bondade in-. 
finita de Deus; emquanto nós, com um 
bramido de louca concupiscencia, sorveria- 
mos de antemão as doçuras da prostituição 
eterna. 

Oh, perspectiva sacrosanta, sentimos que 
os aguilhões deste desejo vehemente espi- 
caçam cruelmente os arrebatamentos da 
nossa imaginação ardente; sentimos que 
debaixo das caras influições das phospho- 
recencias do charco a nossa idéa fixa era a 
de dar com os calcanhares no chão, de ale- 
gria, ante o sublime epithalamio do pro- 
pheta Salomão, que com uma linguagem 
matizada de finas pieguices amorosas, des- 
creve O grande abraço do homem com a 
mulher regenerada. 

„Mas tu, padre cruel, ao em vez de pro- 
pinares esses conhecimentos uteis á santa 
causa do progresso e da verdade, ao em 
vez de dedicares a tua vida ao bem da 
humanidade com um apostolado de abne- 
gação, começas a tua monumental obra de 

estruição por uma inconsequeneia fatal, 
Encetas a tua vida sacerdotal por uma 
mentira e por uma profanação. — Attri- 
bues à igreja uma unidade pretenciosa € 
mais presumido do que o ultimo ignorante, 
orgulhosamente, te elevas, acima de Deus. 

e 

+ * 

Ha muito que a igreja romana — sobre 
a qual as portas do inferno nunca prevale- 
cerão, — se acha separada do seu Deus. Ha 
muito que o chagoso semblante do clerica- 
lismo se affastou das normas divinas por- 
que contrariamente aos fundamentos da 
fénislação moral, longe de tomar em con- 
sideração a doutrina enunciada pelo princi- 
pio que diz: — o homem deve fazer tudo 
quanto o torna mais perfeito na esphera natu- 
ral e moral das prescripções que lhe são impos- 
tas, elle sacrificando as causas que vivificam 
a vida intellectual e moral dum individuo, 
procura illudir com a impostura o re- 
fiexo divino que illumina as leis naturaes. 
A igreja está separada de Deus porque pro- 
- cura moralisar o povo por uma immora= 
lidade. A igreja está separada de: Deus (e 
portanto não tem valor nenhum a: sua uni- 
dade) porque dizendo que a virgindade 
christa é mais perfeita e agradavel dos 
olhos de Deus do que o proprio casa- 
mento, diz por outros: termos que o ho- 
mem deliberando as suas acções livres 


para outros fins que não os naluraes — 


em consciencia — procede bem. 
Examinando o valor das duas proposi- 


ções adduzidas, segue-se que, a igreja na 
sua intuição moral, achou justo estabele- 
cer à superioridade dos extravios dos sen- 
tidos sobre os actos puramente naturaes. 
- Desenrolando as innumeras..deducções da 
moral da igreja, podemos affirmar com a 
serenidade d'um espirito desassombrado que 
a igreja emquanto eleva, o hysterismo, a 




































imoralidade, o escandalo e emfim tudo to ser com. 
to é produzido pela virgindade christa 







Emais agr el a 
abafar as leis Pa E 

as leis: g na encart 
“diósa das leis: leis maturaes. =” 
' Eis dhi a igreja- romana 
u Deus pelo abysmo intrasponivel inter- 
pósto entre as: leis naturaes e as leis di- 
vinas; eis atacada a instituição maldita 
d'uma igreja cuja unidade irrisória é, arras- 
tada miseravelmente “na- lama: de tudo 
quanto é falso; eis estabelecida a razão 
que assiste aos ataques violentos que dirigi- 
mos à igreja romana. escudados na crença 
de que a verdade dos factos é o proprio Deus. 
E se esta verdade pela qual luctamos justifica 
o nosso modo de pensar, se ella traduz jus- 
tamente o modo porque a generalidade dos 
homens reconhece as noções da justiça, 
ségue-se que, à igreja romana, apregoando 
como mais agrvdavel a Deus a virgin- 
dade christã, disvirtúa a verdade, evidente, 
universal e eterna das leis naturaes, alem 
das quaes à religião é impossivel e a uni- 
dade da igreja uma monstruosa mentira lan- 
cada as faces da humanidade. 

ROGERIUS. 
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O Padre Ribeyre 


(6) padre Ribeyre, cujas roezas já nar 


ramos, fui condemnado pelo tribunal cor- 


reccional de Aix en-Provence a tres me- 
zes de prisão, ‘+ 


re Ribeyre era accusado da pra- 


tica de actos immoraes com as filhas me- 





Consequencias do 
Jesuitismo 


Lemos no Correio da Manhã: 


«Por curiosidade, publicamos a enor- 
me lista dos pratendentes a um logar 
na chapa da peronea Commissão Cen- 
tral do Partido Republicano de São Pau- 
lo, nas proximas eleições, convindo no- 
tar-se sômentete existem umas 15 va- 
gas a preencher com gente nova. 

São os seguintes: Almeida Sampaio, 
Almeida Vallim, Almeida Pedroso, Aris- 
tides Salles, Altino Arantes, Alfredo Sal- 
les, Aureliano ds -Gusmão, Alexandre 
Coelho, A. Olympio Vieira, Alberto Sar- 
mento, Ascanio Biriguy, Ataliba Leonel, 
Benedicto Rolim, barão Rio Pardo, Bar- 
ros Brotéro, Bandeiaa Villela, Cornelio 
Vicira, Correia Dias, Christiano Cost», Del 
phim Carlos, Domingos Jaguaribe, Dario 
Ribeiro, Ernesto Babo, Freitas Valle, Frei- 
tas Guimarães, Fausto Ferraz, Gabriel Ro- 
cha, Gomes dos Reis, Horta Junior, Pe- 
reira dos Santos, Pereira da Rocha, Pe- 
dro Toledo, B nifacio Coutinho, José Pie-. 
dade, José Roberto, José G tulio, Julis- 
Cardoso, Campos Maia, Malta Cardoso, 
Numa. do Valle, Mario Tavar:s, Manoel 
Cardoso, Octaviano Brisolla, Olavo Egy- 


naldo Porchat, A. Alcantara, 


nor.s de um-seu parochiano, em Millies.: 








see 





Aos Catholicos Romanos 
Napoleão Roussel, celebre escriptor fran- 
cez, num opusculo que ha tempos publicou 
sob o titulo Areligião do Dinheiró e cuja 
primeira edição se esgotou : rapidamente, 
depois de combater com -~uma -logica de 
ferro os disparates clericaes d'esses pseudos 
ministros de Christo, que, acobertados pela 
batina — verdadeiro manto de hypocrisia 
— exploram a boa fé dos incautos, ame- 
drontando-os com a condemnação eterna e 
garantindo-os na salvação se se submetterem 
a certos preceitos tolos dos quaes resulta para 
elles — roupetas — certo quinhão mone- 
tario; refere-se a uma circular dirigida ao 
«Clero Catholico Francez» ha annos pas= 
sados, por um representante em França da 
«Agencia (!) do Apostolado Catholico» esta- 
belecida em Roma. 

Esse Agente — um jesuita já se sabe — 
decidindo-se a propagar a doutrina do 
Papa-dinheiro, remetteu ao «Clero Fran- 
cez» a seguinte tarifa: 

-— BULLAS PoNTIFICIAS 
10 — Para o indulto pessoal do altar previ 
legiado, pelo -qual se faz ganhar indulgen- 
cias plenarias: ás almas do purgatorio, 
applicando-lhes o santo refrigerio da mis- 
sa: 12 fr. e 50 cent. 

E” preciso confessar, diz mui. sensata- 
mente Roussel, que se as almas que sol- 
frem noutro mundo são alliviadas pela 
compra d'esta indulgencia, seria uma cruel- 
dade da parte de seus parentes e amigos o 
não: aproveitar-se de tão boa occasião e por 
tão baixo preço. 

O» mais cruél ainda, é a conducta do 
Papa que, tendo em seu poder o thesouro 
das obras superrogativas, não o applica para 


salvar todas as almas que soffrem nas cham- 


mas do purgatorio. Custar-lhe-ia tão pouco, 
e o serviço feito às almas seria tão 
grande! 
3º — Para ganhar indulgencia plenaria de 
pois de ter confessado e - commungado 
nos anniversarios natalicios, do baptismo, 
da primeira communhão, da centrada na 
religião catholica, da recepção de ordens 
sacras e qualquer outra epocha notavel 
da vida: 10 fr. e 80 cent. à 


Admire-se a commodidade das indul- 
igencias, diz ainda Roussel; aquelles que 
commetteram alguma falta confessem-a; 
i porque se lhes impõe em seguida uma 
| penitencia € a falta fica apagada. Porem 
'suppondo que à penitencia imposta des- 
gosta aos. penitentes, que fazer? Comprar 
a indulgencia que dispensa a penitencia, e 
mediante 10 fr. e 80 cent. sahir do áperto. 

5º — Em favor dos confessores para que p 
sam fazer seus penitentes ganhar & in- 
dulgencia plenaria, depois de ter-lhes dado 
a absolvição em' certo dia de devoção: 

E 12 fr. e 50 cent. 


Para que expedir em favor do confessor 


| 























Mais de espaço voltaremos ao assum- 


“Religião Monetaria 


| | paixões mundanas 


- A > uma indulgencia que só deve aproveitar o |attingir ao grau de maior adiantamento — 
dio, Plinio Godoy, Rodrigues Alves, Rey- penitente? Pois é unicamente com o fimto ceu. 
Sebestião ge que a indulgencia, passando pelas mãos |. O ceu 










- aan a Neta mia Teia. N = 


ulsos | não deu a luz o Christo senão uma só vez, 
izidos | e nós o creamos todo o dia. Sim, os sa- 
s = de | cerdoles estão até de certo modo acima 
e, | de Deus, visto que Elle deve achar-se a todo 
o tempo e em toda á parte a nossa disposição, 
e por ordem nossa baixar do cto para a 
“consagração da missa. Deus creou, é certo, 
o mundo com a simples palavra « fiat » ; 
Mestre, e em summa: esphacellam suas | mas, nos padres creamos a Deus com tres 
preprias--consciencias immundas “e. dene-lpolavrinhas » (Gazeta da Allemanha do 
gridas. -> A orte, n. 21 de 1872). 
À religião do dinheiro, tem, tambem em| Se essas extravagancias fossem meramente 
nosso Paiz, entre os da sotaina, po-| creações individuaes de fanaticos, apenas se= 
derosa influencia clerical; assim é, que todo | riam dignas de -ser mencionadas, como: 
o Catholico Romano, admittindo ' tervoro- | tristes exemplos da. degenerencia das fun- 
samente como.é muito natural e justo, que | ções cerebraes da especie humana. 
Deus é bom, puro: e santo, supremo sobre|.. Mas esses incriveis despropositos pren- 
todas as cousas; fazem desse mesmo Deus | dem-se :4 tradições dontrinaes famosas na 
um azorrague infamante; acreditando: na | historia do jesuitismo. 
existencia do Inferno e que uma simples| Assim, o intitulado « Formulario dë 
missa — que rende ao sacerdote determi- | condemnação hungaro» ou acto de fé 
nada importancia — é o suficiente, para a | dos novos catholicos Convertidos, ao É 
salvação das almas. pismo elaborado pelos jesuitas e E + 
Conclue-se, por tanto, que à pobreza-está | cado em 1716, comém, entre outras absure 
condemnada 4s penas eternas — si é que das declarações, as seguintes : 
pena eterna existe — porquanto, admittindo- | 3.º Confessamos e cremos que o papa pode 
se a theoria do balcão, interpretada -pelos | á sua vontade, absolver os homens do pec- 
padres nas Egrejas, collige-se que ão terá | cado e livral-os do inferno ow enviar- 
salvação aquelle para o qual nenhuma missa |: lh'os... 
for rezada: que attingirá a grau inferior de! 47 Confessamos que todas as: novas ins- 
salvação o que tiver uma missa mais ba-| tituições creadas- pelo: papa,- alheias ou: 
rata, e-a grau: superior o das missas caras, | inherentes às Escripturas, e tudo que elle 
pagas pelos ricos e potentados ! tem “determinado, é verdadeiro, divino e 
Triste e horrivel presumpção!: Onde, | santo devendoios homens presal-as: mais 
pois, a bondade e a pureza de Deus? |do que os mandamentos de Deus (N...). 
“Si -concordaes — como tambem é muito | «5.º Confessamos que o Santissimo Padre 
natural e justo — que Deus é o nosso Pae| (o papa) deve receber, as. honras divinas, 
Celeste, como pode-se inçutirno vosso. espi-|e isso. com as genuflexões mais profundas 
rito, que elle nos condemna á eterna ? | como ante o proprio Christo IH so. 
Era preciso não ser bom, e elle o é; era | =:6.º;Confessamos que todo e qualquer pa: 
preciso não ser puro, e elle o é; era pre-| dre é maior que a- mãe de Deus, Maria 
cisu não ser Santo, e elle o é. mesma,-que apenas déu a luz Nosso Se- 
Por muito mau ou ruim: que seja um] nhor, uma vez só, emquanto. um padre 
vosso filho, não tereis, por certc, coragem | romano sacrifica e cria Jesus Christo, não: 
de precipital-o a um abysmo; antes pelo con-| só em intenção, mas: na. realidade, onde: 
trario, procurarais dar-lhe bons conselhos e quer que lhe parece, e depois de creal-o;. 
guial-o ao caminho do bem; é esse o de-| ingere-o completo. CRS 
ver do bom Pae, não sendo por isso cri-] 11. Confessamos que o pontifice, romano- 
vel que Deus, o nosso Pae no Ceu, bomitem. o poder de. alterar as Escripturas, 
sobre todos os. boris, pricipite nossas almas] accrescental-as, ou diminuil-as, segundo 
n'esse imaginario Inferno, n'essas .chammas | « conveniencia. delle.' 
de um Purgatorio engendrado para inti-). s. >s pe cc cc e o e 
midar os incautos. Deus nos deu o livre ar-f. - 19.º Confessamos que a santa virgem Maria 
bitrio weste mundo vasto e indefinivel onde | deve ser tida em mais apreço (!) pelos anjos 
todas as miserias se contemplam, e é aqui] e pelos homens, do que o proprio Christo, 
neste: mesmo mundo que cada um. sup-|Filho de Deus. 
porta as consequencias dos actos que exe-| 20.: Confessamos quê a fé romana éca- 
cuta, quer expiando as faltas e os delictos| tholica, immaculada, divina, santificante, an- 
que commette, quer fruindo a delicia dal tiga e verdadeira... almadiçoamos a todos 
paz do espirito pelo bem que faz e cari-l os que nos ensinaram essa heresia repul- 
dade que pratica; mas todos. partindo del siva e impia(A Fé EVANGELICA): Amaldi- 
um mesmo principio e caminhando para 0] coamos nossos paes que nos edúcaram 
“mesmo fim. nessa crença heretica. 'Amaldiçoanios 
| Duras-são as- provações, é verdade, para | tambem os qite nos têm feito duvidar da fé 
os irasciveis e de corações impedernidos, | catholica, ou nol-a tornaram suspeita, bem: 
mas todos tendem á perfeição, porque of como os que nos offereccram o calice mal-- 
soffrimento de; hoje acompanhado de um! dito (1). At CARS FONE og er 
arrependimento. sincero, amenisará à falta] Sim, amaliliçonimo-nos a nós 
commettida para que o paciente âmanhã,|e chamamo-nos malditos, por havérmos. 
quando. desprender-se da materia, possa f bebido desse calice heretico, onde não devia-- 
transpôr o primeiro degrau da escada que mos beber. ». A read S 
liga o mundo - visivel, onde, despido das| “tt... 7 E EAT 
e das miserias d'este] Este tremendo auto de fe tinha de ser feito: 
chaos, ainda Deus faculta a perfeição paral pelos chrisitos evangelicos, modernamente 
chamados protestantes, quando” cahiam. em 
poder dos“inquisidores, sob pena dè serem 
sempre é nósso: ser bom em | torturados horrivelmente, e depois garrotea- 





Lobo, Sebastião Ribas, Silveira Moraes,! 45 primeiro, possa buscar um beneficio que toda a acepção do termo, irmão de seus] dos, degolados ou queimados vivos! ! 1... 


Miranda Azevedo, Virgilio Caldas, Victor 


ideve sahir da algibeira do segundo. 


| irmãos, e sobretudo caridoso e tolerante —} Para honra da humanidade devesse con 


Ayrosa, >ylvio Campos, Adolpho Maia,! «o. Para se poder dar indulgencias e ben- eis o recto caminho para elle; ser mau,|signar que milhares e milhares preferiram 


Francisco Sodré, Washington Luis e ou- 


tros muitos, cujos normes não pudemos 
] 


obter. 

Pobre olygarchia paulista ! dizemos nòs 
como attender a todos esses abnegados 
patriotas é leaes servidores?!...» | 

'O jesuitismo que, se alastra no Brazil, 
corrompendo até mu ta gente bôa e des 
uaturando completamente a forma re- 
vublicana, é o principal causador dessa 
corrupção politica que por ahi lavra. 

Em =. Paulo, como no resto do Bra- 
zil, não é o merito que eleva o indivi- 
duo; não é a influencia ou os serviços 
à sociedade que elevam os homens á .re- 
presentação popular. | 

Não. Um individuo, sem valor intel- 
lectual, sem illustração, sem serviços, sem 
valor pessoal, sem nenhuma dessas cou- 
sas que muitas vezes levam um cidadão 
ao: parlamentos, é candidato à um lò- 
gar de deputado, contando com as pro- 
tecções que lhe pódem ser dispensadas. 

Alguns recebem da olygarchia domi- 
nante, com um logar de deputado, a pa- 

de serviços prestados, com sacrifício 
f dignidade quasi sempre; outros, são 
investidos do mandato de representan- 
tes do povo porque são parentes dos che- 
fes politicos, do presideute do estado, de 
um ministro ou fizeram a -profissão de 
genros, crgo muito procurado, porque 
randoso, em honras e prebendas. 


valor intellectual; aqui; basta ser can 


tos, ao povo; aqui;-os candidatos apre- 
sentam as suas candidaturas á commis- 


de serviços, que quasi 















didato escolhido pela commiss.o central. 
Em outros paizes os candidatôs apresen-| bem estar proprio, não trepidam em ludi- 
tam as suas candidaturas, em manifes-|briar aquelles que, -manietados por ' uma 
crença perniciosa, por um fanatismo peri- 

oso, acceitam de braços abertos å- falsa 
outrina e os chochos conselhos desses de- os: Archanjos, porque elle: pode em nome |. 
sempre é um af-| vassos roupetas que, algemados por-uma lei ide Deus ar € 
testado de baixeza de caracter. Na listá [absurda, estupida; que obriga o juramento os anjos nunca o 
nevrose, a nymphomania, a phthisica, a im-! acima figuram nomes de pessoas que, a kdecastidade perpetua, pronibitido o mattimo- superiores a Virgem Maria, porquanto ella 


são céntral, acompanhada de “uma folha 


rios, etc.: 12 fr. e 50 cent. 
11º-— Por uma capella domestica, com poder 
de celebrar ou fazer celebrar n'ellas mis- 
sas: 12 francos. Gi 
Até nas “proprias moradias penetra a 
avareza ecclesiastica, não 'permittindo de- 
dicar-se alguem a exercer um officio pie- 
doso ém sua propria casa, sem que tenha 
que COMPRAR O direito para assim fazer. 
Lembra os directores de theatros previ- 
legiados que não permittem que abram-se 
outros na mesma povoação sem qualquer 
indemnisação. 
i DisprNsAs 
1º — Dispensas de toda - especie 
bração e rehabilitação de casamentos, 
Exemplo: — Casando-se com um he- 
rege expõem a alma e a dos filhos que pos- 


oppõe a tzes matrimonios. 

orem, tome-se uma DISPENSA, dê-se o 
dinheiro e o casamento será permittido, ou 
o que é o mesmo: permitte-se a condem- 
nação. 

Vergonha eterna! 

Vergonha: para esses homens que fingem 
crêr em Satanaz pira explorar ás cónscien- 
cias medrosas;  consentindo em seguida 
abrir as portas do tal inferno com uma 
chuve de ouro! r 

Prosiguo ainda (falla agora o modesto 
'rabiscador destas linhas) essa circular vo- 


Em outros paizes um homem para ser: famosa das mais disparatadas sandices, que 
eleito deputado precisa ter influencia 61 como se vê, obedece tão sómente aos mes- 
uinhos sentimentos dos vendilhões- do 
hristo, os quaes cuidando unicamente ido 






zer rozarios, cruzes, medalhas, escapula:; 


“| familias que zelaes por um nome, não éj; 
para-cele-. 


sam ter, à condemnação eterna; eis aqui, | dar conselhos aos vossos 
porque, seguramente, a Egreja Romana se! -' 2 


perverso e, desregrado — eis a via tortuosa, | soffrer O mais crúel martyrio, antes que abra- 
repleta de mil espinhos para atinar ao al-| car essa religião de « iniquidade; podridão e 
mejado rumo. * -— Jmortes» Par 

Praticar o bem e a caridade, ser bom] E pensar-se que no seculo XX ainda ha 
filho,. bom esposo, bom pae. e bom cida-| quem acredite nessa religião de maldições, 
dão; eis o que Deus ensina pará conseguir | nessa: «religião mentira », nessa; « veli- 
com facilidade o reino do Ceu: ~ gião-ergastulo sI Hi zoi REAR i 

Não vos illudaes, pois, com esses dispa- f- uden sofrustet o RAUL DENANGIS: 
rates que das tribunas sagradas são atira-) : iy Chámmalse calice maldito, o éalide: do quál be- 
dos.a vos e a vossos filhos, pintando sobrel biam todos os cristãos evangelicos na eucharistia; em 
mil aspectos um Inferno que não existe e| obediencia no mandamento expresso de: Christo — 
descrevendo-vos as mil maneiras das 'ten- pretos todos, geas aromia nos Evangelioa de - 
tações diabolicas, porque a vos, chefes deiga e é Bento tap 6, vers pers À 23 
À |" “Ainda hoje os protestantes sustentam que os papis - 
digno nem honesto, que recebaes conselhos. tas desobedecem: aquelle mandamento. de, Christo ne- 
de um. hypocrita submisso ao concubirtato)gando.o calice, aos, leigos, e só, participando, delle 
passivo; e um typo de tal jaez, um de- S SECAS cmo ii aaa 
vasso, amancebado, não pode, não devejo noroi 

hos. 0) 
B.. RODRIGUES. * 
ó x 
. éi i iie « 

Alicantinas do Uliramontanismo 
O PAPA IGUAL Á DEUS! | 


OS PADRES ACIMA: DOS ANJOS, DOS ARCHANJOS! 
E DA VIRGEM: MARA! 













U Custo do Alcool | 
Lemos na, Action, de Paris: . 
Existem em -França 80.000 loucos. nos 
hospicios; uma -quarta parte deve a sua 
lonicura ao- alcool. Cita Seo ent 
ndo.as estatisticas 20,000 loucos a 
um “franco por dir -custam à nação 7 mi 
i|thões: e- 300 mil francos por anno. 
Ro j Si ç -į -Acrescentai a este, algarismo; 9 mi- 
Mgr. Segur, prelado catholico romano de-lihões para. a. repressão ás crimes. occa- 
| nomeada, em sua obra: Le Souverain ntifice | sionados pelo-alcouL;, 70, nilhões-para as 
(pags. 72,201 e 202 na Edic. de Paris), 1864) f molestias originadas palo. alcool; 1 mi- 
afirma que « O papa é Jesus Christo nailizar-e 240 milhões para os dias de tra- 


Terra. » ; E , f : balho dido am; O a R 
Kinzelmann cura de Allgon, prégando. prog io em consequencia da em 


em Gestratz dizia : “« Os ecclesiasticos estão |. .: O) alcoolismo custa, pois, à, França, 
tanto acima dos. governos, imperadores, reis | cerca do um milhar e mei». por anno. 
€ principes deste mundo, quanto o céo acima! :; Esa, estatistica não..está completa. 

da terra. Os reis, e principes mundanos dif- | . Ra Ae e ae fa 
ferenceamo=se tanto dos padres, : quanto o ESTE Te eme ec ar 
chumbo do oiro mais fino e mais puro. 
Muita abaixo do Padre estão os anjos e 





> voonivisamos sos nossos as 
“Lã ias 3s E maçã gutunak. 
: ue as colec- 
0506 do Cartões hostas flo 
* lustradosestãodesfalcadas 
* "de tres cartões que se ex: 
“ngotiaram,, Ih os 


os oś; 40 passo: que 


eram: -Os padres são. 


ET ue ocorra 


“extrangei 






















trou-se long 
e depois, 
È T-Se... 
“padre. 
Pi mes 
meno, um 
christão à 
veitaria à 1 
tianismo è 
da cobardi 
Por esta 
irmãos : riq 
rasco : — i 
do iodo, d 
uelle. 
PA rebeld 
ceus é rese 
para congu 
mente neg 
A vida 


tico E sub 
pal OS) 
... Por. 4 
as altas au 
achão-se 2 
BEMUS P 
Mas no 
nia morre! 
Sultão è 
ficou o se 
“ tícinio “do 
(Da Foz 


pectaculos 


clerical. 
Transcr; 


te, revol 








f 
— omire 
araa: minama 


PIO X 
x 3 na pá tea pit 


Será, Pio X, sodomita, ladrão, incestuoso, 
envenenador como Pio VI, ou hypocrita e 
feroz como Pio IX? 

Dará elle a palavra de ordem por uma 
nova noite de São Bartolomeu, como Pio V3 
ou morrerá depois de alguns dias; ou me: 


` zes de goonaoo victima de veneno, como 


Pio II 

Quem sabe... 

Mas, bom ou mau que seja este novo 
vigario: de Christo; nada nós. devemos es=, 
perar delle pelo bem. 

“O: Espirito Santo, o divino Malachias.das 
ições..cnão flumimenses,-mas-apostolicas, 
não escolheu ao acaso mo seio do conclave. 

Ou elle, Pio X, é um tolo, destinado `a 
ser o polichinella dos RR. PP. da C. D. G., 
ou é um grandissimo farçante que mós- 


trou-se longamente humilde como Xisto V,| porem pouco depois vencida pela pieda- 















«Nos primeiros dias do mez de março, 
p. p. em Adi (perto de Acquasanta), um 
cura tinha sido Chamado como “de -cos- 
tume para assistir aos ultimos momen- 
tos do campunez Gaetano Morsetti. 

Com o padre achava-se no quarto do 
moribundo uma ena Giova- 
figzza, uma dessas mulheres que em se- 
melhantes: circuhstancias | assumem vo- 
luntariamento.a responsabilidade de ves- 
tir os mortos, guardal-os fazendo, em 
summa todos aquelles serviços necesarios 
que q caso requer. Rc 
——Estândo presente-a filha” do ‘doente, 
Joanna tiersante, em um dado momen- 
too reverendo rogou-lhe que fosse fazer 
compauhia-a sua mäe- que, junto ao fo- 

ão com uma outra mulher da locali- 
det Wrúni Palma, chorava: dêsesperada- 


mente. TN 
ET Piérsàntë, filha do'doente, obedeceu, 


e depois, chegado ao fim almejado, máni- | de quiz de” novo estar ao pé de seu pae; 


festar-se... aquelle que é geralmente um 
padre. 

Mas mesmo que elle fosse um pheno- 
meno, um crénte da velha estampa, um 
christão austero e convicto... nada appro- 
veitaria á humanidade tudo isso. O Chris- 
tianismo è a religião da renuncia, o culto 
da cobardia. - Toe 

Por esta fé... de eunucos nós somos todos 
irmãos : ricos e pobres... victimas e car- 
rasco : — irmãos como o êordeiro é irmão 
do lobo, depóis que este, tem devorado 
aquelle. 

A rebeldia é sacrilegio, e o reino dos 
ceus é reservado aos pobres de espirito... e 
para conquistal-o é preciso continuada- 
mente negar-se a si mesmo. 

A vida não vale nada, o que conta é o 
além tumulo. Porque cuidar das necessi- 
dades sociaes, do proprio bem estar, dy gozo 
das liberdades civis... uma vez que nós so- 
mos'aqui em estádo... de observação ?! 
Esta é a fé: o dogma é. ainda mais 
monstruoso. ` 
Deus AB-ETERNO sciente de tudo. Elle 
já sabe que o homem — trabalho seu — 
será mau, mas não acha, na sua omnipo- 
tencia nada melhor a fazer por encaminhal-o 
para o bem... que mandar seu filho, isto é, 
-um pedaço da-SS. Trindade, a morrer na 


“Deus que'condemna a si mesmo ! 

E este seu filho donde vém..: 

«O espirito Santo, não é a mesma coisa 
com o pae e com... aquelle?: 

«Então não. achamos nós de frente de um 
escandalo....extraordinario?. .. Erê 

“Christo 'é fecundado no ventre “da mãe 
por incubação do Espirito Santo. Mas a 

rindade divina reune-se em um todo iden- 


tico e substancial. je Nós a de- 
nunciamos ao juiz de direitos Trata-se de 
um incestô fidel aet Ta 
- +» Porém os sinos ainda vibram a festa; 
as altas autoridades... mesmo tepublicanas, 
achão-se ainda commovidas... porque HA- 
BEMUS PAPAM! A ANE Era 
- Gaúdium magnum! eo! dd 
„Mas no entanto SA christãos da Macedo- 
nia morrem esmagados por os janizaros do 
Sultão é Elle, Pio X. Cali de dima “calado 
ficou o seu predecessor em frente 'do mor- 
- ticinio dos armenos.... * Frer BLAKMANN. = 
(Da Foxdo Dever, c5 st 


p ¿£ 
z “ 





No Quarto am Moribundo 


Um Padre Devasso +. 


E" preciso ter completamente offusca- 
dos todos os sentimentos moraes do ver- 
dadeiro caracter, é preciso ter cahido no 
tremedal infamante dum cynismo revol- 
tante para perpetrar com a serenidade 
d'um desalmado, d'um. irresponsav. 1 pe- 
rante à humanidade, o crime nefasto 
que. mos a relatar. —- -~ 

Pelo facto que expomos à attenção do 
publico, se verificará ainda uma vez a 
moralidade apodrecida do padre, do es- 


cravo dos seus baixos instinctos, dopro 
nasli 


fanador respeitado, do estuprador san 


cado estultamente pela beatifudo, piégas z E * anierna H nã Franca: 


das ovelhas christãs. 
Nãe nos cançaremos de repetir aos 
pe Ei familia, sA mães extremosas e 
nradas que o padro é-a personificaç'o 
da imoralidade: que elle Te ai 
pio em todas as partes, dté no! 
moribundo; que elle é o unico vehi- 
emo. da degradação moral em que vege- 


S. 
Desta tribuna sacrosanta em que pro-|canó de Uberaba (porque tem augmentado o 


curamos condenar o ideal “da - summa 
perfeição humana, cahiremos implacaveis 
como o destino sobre à -cleriscanalha e 
a fulminaremos em nome dos <ãos prin - 
cipios da moralidade sonhada entre .as 
brumas do futuro, a maldiçoaremos como 
sendo o motivo unico que deixa estacio- 
nario 0 impalsy do progresso. Paralysare- 


esua venenosa, faremos tudo 
pala da face do mundo afim de que não 
hamos o. de-gosto de assistir aos es- 
pectaculos torpissimos da concupiscencia 
clerical. 
i s “e + 
Transcrevemos da correspondencia do 
- extrongeiro enviada à Tribuna o seguin- 
te, revoltante facto. e 


va a corru- | cionando: regularmente, nesta cidade, a in- 
quarto | dustria queijeira -masmarrina. Tras 


mosos esforços da hydra, desinfectaremos.a | da diocese de Goyaz, que vai ao subqua 
para estir- | tel “general do: jesuitismo desta? zoa, si 


moribundo. GEEA 

Sabe-se que-os camponezes, em cãsa 
usam, especialmeute de noite, andar dés 
calços. 
de approximar-se do quarto sem ser pre- 
sentida. Achou porem a porta fechada e 
ao ouvido chegou-lhe a seguinte phrase, 
proferida pela Giovanózzi e dirigida ao 
padre : «Fazes acções de louco : 

Com não pequenas suspeitas a e 
para .cértificar-se do que se passava, di- 
rigiu-se em direcção a uma escada -dë 


madeira que conduzia ao ändar superior 


e pelos furos que nelle existiam devido 
à velha e må construcção poude obs>r- 


var a Giovanozzi apertada num “doce 


amplexo . . . . espiritual com o padre. 

À tal vista correu a cosinua, chamou Bru- 
ni Palma navro-lhe tido quanto se passa- 
va; ambas vyltaram para .bservar: 

D'uhi resultou uma,scena bastante inten 


sa em judiguação cujo epilogo foi remata- 


do na pretoria. A Piersanti narrou no seu 


interrogatorio com muita evidencia, os 
particulares da b:cchanal. No proceso 
por diffamação instaurado pelos: conjuges 
Morsetti - Giovanozzi, constituindo parte 
civil -com faculdade de prova contra a Pier- 
santi, Bruni Palma, confirmou o interro- 


gatorio da jovem, filha do moribundo. - 
O pretur absolveu a imputada, defendi- 


da pelo adv gad» Nonnis — por inexis- 









estas condições a Piers,nti. pou- 


À LEVTERAA 


santo parocho daquela, 


ue com ver- 


tar algumas ovelhinhas prófugas daquelle 
bello pe E: 
Já é apascentar. 


RYJ 





O Padre e a Meretriz 


Que semelhança existe entre um ` pa- 
dre e uma meretriz? ~“? i e 

Ambos caminham em linha parallela, 
como vamos demonstrar... 

A Meretriz é essa infeliz mulher que, 
rompendo os sagrados laços da familia, 
deixa o lar para atirar-se - ao mundo, 
onde vive abysmada na podridão e mi- 
seria, affrontando os seus prógenitores e 
a sociedade. 

— O Padre à esse monstro que, quan- 
do ainda-innocente e puro é roubado ma- 
nhosamente de seus ingenuos e fanati- 
“cos paes, para, como a plantasinha ten- 
raser amoldado nos antros chamados 

eminarios, d'onde sahe preparado para 
representar no- mundo o seu papel mais 
abjecto que o da Messalina- E VÃ 
 — A Meretriz, com suas meiguices, 
com um sorriso hypocrita, seduz os in- 
cautos, os quaes, como pas-aros attrahi- 
do: pela serpe, cahem em suas garras 
venenosas. s i 

Assim mesmo o padre, veste-ss de 
óvelha quando interiormente é um lobo 
roubador; traz nos labios palavras san- 
tas com as quaes seduz suas victimas e 
no coração occulta o odio, o. rancor, ten- 
do o pensamento- eivado de adulterio; 
na mão direita mostra o crucifixo é na 
esquerda occulta o punhal homicida, que 
fere, mata e destróe tudo o que de bom 
pòde haver no homem ; porque o padre 
é a negação da verdade, do honra e do 
bem ; por isso mesmo ` que é elle a aza 
nigra da sociedade. 

A Meretriz offerece aquillo que há de 
mais sagrado na mulher — a sua honra, 


mesmo de um pedaço de pão. 

-— O Padre ófferece a missa que é a 
negação do s:crifício de Christo, e que, 
segundo a scisma romana, é o proprio 
sacrificio de Christo, repetido tantas ve- 
zes quantas são as missas que vende; 


tencia do facto ; criminoso, condemnaíido|o que quer:dizer— o padre vende a Chris- 


a parte civil as despezas do juizo, `; 
Seria inutil” qualquer. commentario». 
As ] 


Eis ahi mais um facto a ennegrecer a con- 
‘ducta indigna do clericalismo. ; 

A imprensa catholica, os defensores do 
catholicismo. romano, todos os que comba- 
tem ao ladó-da inf mia, insclusivo Os frades 
de S, Paulo; mettidos como toupeiras nos 
sens sombrios covis excusado serà dizel- 0; 
passam por: sebre “estas cousas’ com omais 
“obsoluto silencio., artigo E 

Estão no-seu papel, os devássos. - 


— — — o 


T+ 





ty j Coi z EF ua az? 

Continurm os nossos collegas a fazer. ama- 
veis referencias ao nosso: cartaz, com o qual 
iniciamos n propaganda anti-clerical pelo cartaz 


lillustrado, 


“Diz O Arauto, de Brotas: a tit 

«O valente hebdomadario A Lanterna, orgam 
de propaganda anti-clerical, que se publica na 
Capital do Estado, acaba de distribnir alguns 
cartazes reclames interessantes . 

« Obsequiosamente chegon-nos às mãos um 
desses cartazes, representando a Republica, em 
sun forma: geographica, nos 20 Estados, devo- 
rada por 3' frades arreganhados, E 

« E' de bello cffeito o colorido cartaz. 

« Approveitamos a opportunidade d'esta no- 
ticia para declararmos que não somos agentes 
occultos da Lanterna, como nos taxaram. 

« Felizmente, possuimos a independencia pre- 
gisa para assignal-a, sgencista ou distribuil-a, 
e isso fazemos sem o menor receio 2. wo 

Gê Do Estado de S. Paulo: 
“e À Lanterna, orgam anti-clerical, dirigida 
pelo sr. Benjamim Mota, offereceu-nos um 
exemplar do cartaz de propaganda que acaba 
de mandar imprimir. 
«O cartaz é de efeito ». 


TIE 








GARIBALDI) — Saudações cordeaes. 
- Como nos annos anteriores acha-se func- 


;- Em vista, porem, de serem em numero 
insuficiente os industriaes aqui, existentes 
foi preciso pedir reforço ao antro domini- 


rebanho do Senhor); pelo que está regular 
e proficientemente instailado o Retiro das ir- 
mandades do Rosario, Coração de Loyola 
e Cabega de Torquemada e outras patacoa- 
das e patifarias bestiologico-religiosas. 
Como a cousa precisa ter um cunho de 
solemnidade: oficial, veio tambem: para ad- 
ministral-a S. Ex.* Reve.™ a Abelha-Mestra 


r 
Sapucahy;' benzer o balcão-mor da matriz, 
e em sua volta” ministrará aqui “o santo 


duzam der 


he ug + 


sso mas... recommendamos- 














paxtictilãr e vehemente at- ?% ixando transparecer a vossa vergonha, 


to por qualquer dinheiro. . 

- À Meretriz é um constante perigo pa- 
ra a sociedade, ameaçando-a com a des- 
honra, a disĉordia no lár, ecom a infil- 
tração do virus de terriveis molestias. 

-— Da mesma-forma, o padre é um pe- 
tigo á sociedade, não sómente porque a 
sua doutrina é uma mentira, embuste do do 
monio, porisso que as doutrinas romanas 
são. contrarias à Revelação Divina, a ra- 
gão e ao bom senso, como tambem pela 
vida immoral- desregrada de quasi tò- 
dos os padres são os mesmos considera- 


sociedade. 


com uma familia, o caract-r dessa fa- 
milia soffre detimento e logo diz o po- 
vo linguagem vulgar; Lé com lée cré 
com crê, AUG 
Pois não se dão justamente as mesmas 
suspeitas com os Snrs. padres qvando 


rà um padre frequentar uma casa de fa- 
milia e essa familia escapar a censura 
da voz publica ? 

— A Meretriz viveseparada das fami- 
lias. honestas relacionando-se apenas com 
suas companheiras de infortunio e as 
victimas de seus atractivos ; assim mesmo 
o padre, vive como que isolado, sem so- 
ciedade, n'uma vida estupida; já por que 
t dos o olham como um ente perigoso ; 
já porque a sua vida celibataria o faz 
representar uma entidade dubia; e final- 
mente, porque a sua educação” talha- 
da pelos moldes excepcionaes, indispen - 
saveis para fazel-o peça dessa grande 
engrenagem do mechanismo, chamado 
clericalismo, obrigam -no a ser — um en- 
te abjecto e repellente. 

— Sonharam um dia Subjugar o mun 
do a seus pès ; inventaram “a. confissão 
para avassalar a consciencia ; crearam o 
purgatorio para negociar as a mas ear- 
ranjar dinheir» facilmente; estab-!eceram 
tribunaes da inquisição para domar | o 

vo e fazel-o crer á força de ferro e 
fogo ás suas mentiras de religião ; com 
as sommas enormes arrancadas das victi= 
mas que levavam às fogueiras, construi- 
ram castellos, mosteiros, ' conventos etc. 
com seus snbterraneos onde ainda escon-- 
dem e enterram as desgraçadas: ° victi= 
mas de sua libidinagem, e julgam-se 
seguros. Os reformadores Luthero e ou- 
tros Pombal e Garibaldi, cortaram os vos- 
sos; passos ; Guttemberg. accendeu a pri 
meira lanterna, na descoberta da Im- 
prensa, na multiplicação dos livros ; qui- 
? f r essa luz divina, queiman- 
do as escripturas sagradas e aquelles 
que as ensinavam, e psrdestes 0. vosso 
tempo; hoje og vossos dias estão conta- 
dos; a espada de Gedeão no” Campo de 
Madian é hoje representada na “Lanter 
na” que a chamais apagada e suja, mas 
que hade offuscér-vos “com tanta luz 


tenção, não deixe de ado a obra dof. 


dadeiro zelo" apostolico tem sabido apascen- |- 


Ivem envolvido n'uma particu 


em troca de uma pequena moeda e até| 


dos e chamados — o aza — negra da E metaphora serve ... e Deus lhe dê sahida, 


frequentam uma casa de familia ? Pode-| 

















Padre Gontrabandista “A LANTERNA, 
Orgão AntisClerical 


-Os guardas da alfandega de Feignies, refere | PUBLICA-SE aos SABBADOS 
um in ito jornal francez, descobriram a bem j 
poucos dias, que a figura sagrada de um padre, | 
procurava passar furtivamente muitas cente- 
nas de charutos, 


O facto merece a attenção do mblico, porque 
ridade m 


Redacção e Administração: 
Rua da Quitanda, 2—Sobrado 


< (Das 11 ás 8 horas) 
Endereço Telégraphico—LANTERNA 
significativa que poderá ser de bom exemplo Sim 


para aquelles que beociamente nereditom na, Toda qa correspondencia relativa á 
“stars dGaduilio que pi tansarsdo “PE, administração, vales pou e cartas 

« Descoberto o perigoso malandro pela acti- com, valores deve ser dirigida á admi- 
vidade dos guardas, chegou-se a conclusão de nistração. E f 
que, o mystico offensor dos direitos Jum estado, . ' 





para iludir a boa fé outrem, serviu-su de Er 
uma estratagema ardilosamente concebido. ; pr g p Aeae ia 

Depois da perquisição amentar nada ¢ Aino 52 numeros. . .. 108000: 
inha-se encontrado que estivesse sujeito ao Not sitro numara. 58000 
imposto. Apenas umn caixa que não tinha sido, E Parin Estrangeiro : 
ainda examinada, ificutin aos guardas o desejo | “Anno 52 numeros . . . 12 francos 


de verifical-a, | > ` È E 
O padre altamente indignado, protestou, cor- REREMENÃO op TADI 
áquello peot r $ nr et na Aos nossos antigos Ni meiramacceitar a re 
áquelles profanadores” vitizares santiasima 8808 | 4 n“ , 
religião estholica que ni» assistia, o. direito presentação d A LANTERNA, nas loclidades 
de, com mãos infernaes, es aravunhar as pagi- onde restdirem, seremos immensamente gratos, e 
nas sagradas do sen breviarw. pedimos-lhes que nesse sentido escrevam com ur- 
Os guardas attehdo mais nos seus: escrupulos gencia á administração. 
do que ás fingidas cambalhotas do padre pelas f — asp 
regiões affastades da santidade catholica, viola- Avisamos aos nossos amigos que não retiramos 
ram o Santo breviario e não sem algum es- do co i correspondencia não franqueada ou com 
panto viram que o. tal livro não ‘passava sello insufficiente, 
d'uma caixa de charutos. Obrigado a imulta,-o ; A E í 
sagrado contrabandista viu-se em calças pardas  7Zodos os avisos de mudança de domicilio de- 
àpezar de estar acostunitdo a vêr-se amortalhado: ,,m vir acompanhados da quantia de 500 reis 
em vida mum habito negro. Como não tinha payaa impressão de novos endereços. 
dinheiro para pagar à multa imposta (quinhen- * Fm todas as reclamações ou pedidos de trans- 
tos francos) viu-se na dolorosa contingencia de. ferencia de endereço devem os assinantes indicar 
emprestal-o, o que fez não sem sentir o esto- -g numero que precede v nome, nos rotulos impres- 
mago revoltado pela 'mais estulta indignação. sys ou manuscriptos,-afim de facilitarnos o tra- 
Resumindo diremos: tudo se faz na igreja balho. OE Dto BE ý 
rep Sé pipe das ee a -das a e diria à 
artimanhas rgamente conhecido. os o8 Ê ` 
desyarios se Peg tor em nome da commoda Toda a correspondencia d'A LANTERNA, 


iva á redacção, deve ser dirigida a Benjamim 

rofissão sacerdotal e as cousas sagradas da *elativa á redacção, deve ser gas A 
Feligião catholica perdendo a pureza primitivs Mota—Caiga do Correio 256, São Paulo — Brazi 
das suns nobres intenções, transforraaram-se, | 
nas mãos aduncas desses homens mesquivhos,” 


eina abist e immundo de toda A ; REGIST ` 


A Voz do Dever é o titulo de um bel- 


e , “Jo numero unico de propaganda liberta- 
0 Cantico dos Canticos ' ria publicado em Curitiba, por occasião 
TRAD. DE BENJAMIM LACORTE ` „do 20 de setembro, por Um grupo de 
A nossa Jitteratura dramatica de propaganda a ta redigida em portugues 
ign ; uez, 
šforgos do nosso collaborador Benja- 4 Voz do Dever prestará bons serviços 
im | ma, ; å propaganda. 
d versos Martell do fino trabalho ONS p 
Cantico dei Cantici, do Felice Cavallotti j PI Giovani, o bello folheto de ne 
Da tradueção só temos a dizer que nos agra- paganda de Pedro Kropotkine foi edita- 
dou immensamente. Benjamim Lacorte revela do pelo grupo La Propaganda, com 
mais uma vez o seu temperamento artistico. e uma introducção de Zu dUlmha, * 
ee e e. Siga i | O folheto está a venda a 100 feis o 
Pia ( cəmmovida ) Antonio! ... Antonio — exemplar ou 1$000 a duzia. $ 
[Pian ra ! Podem ser feitos pedidos por nosso in- 
Pia — Ah | Se fosses o sacro esposo? | itermedio 
| Antani» — Tu serias já a esposal... Ed - 
Coranel ( juúicando Antonio ) | 
| O Santo é pressuroso Esperem... Antes no! 
céo, tres anjos, Com os trompões Farão tres 
sons, e em terra ha tres publicações! À 
Pia — Papae!... 





o ei 








CORREIO A. 
Frei Cruse (São Paulo). — Não podemos pū- 
blicar o vosso urtigo, ignorando o vosso nome. 
Antonio — Tio! ... ; Os pseudonymos são para o publico, mas & re- 
Coronel (å Pia ) į dacção não póde desconhecer os nomes dos seus 
Não repare; em metaphora elle chula ' collaboradores. s Liag 

Isto só fala á mente, ao coração não fala. : Garibaldi (Franca). — Agradecemos o”dëu va- 
Pa — Oh! Sim, Papae! ... , lioso offerecimento e pedim »s-lhe que nos au- 

- Coronel ' xilie, pois muito precisamos do auxilio de todos 
E se quizer a ambos falar; “os anti-clericaes do Brazil. Fizemos-lhe re- 

Então, com o reverendo... ha ums conta a saldar; messa de 25 exemplares e de alguns cartazes. 
Antonio Pinto (Piracicaba). — Mande-nos al- 
as, minha filha, não s'ama em dupla partida! guma collaboração, pois estamos, como vê, sem 
Por isso, senhor meu, veja qual é a sua vida... collaboradores. Rocebeu os cartazes e as nos 


— Quando nma meretriz, se relaciona! E escolha, sem pretexto, a Sulamids ou Pia! sas cartas? 





ao o cm 


sa l : z 
Papae, a Sulamida “elle perdeu-a ... sm..,.. 
Mas teus olhos azues e é loira igual a mim; 
E sem ella .passar não póde! re | 


Coronel J 
” Dáse vê! 


A Bem da Propaganda 
Aos nossos amigos do interior que dese- 
; jarem distribuir A Lanterna ao povo deixa- 
temos o cento dé jornaes a 58000, 50 a 
“28500 e 20 à 18000, devendo as encom- 
! mendas ser, feitas mensalmente, acom- 
panhadas da respectiva importancia, 
O porte do correio córrérá por nossa 
conta. `- Ff mr 


mel : , Assim, sendo 6 jornal actualmente pu- 
Frete de A R o oendogotreir. ; | blicado or assignaturas, facilitamos por 
Pois sim; certo que é acção de heroico cavalheiro | SS modo a propaganda, afim de que ao 
Fazer com quealguem... não se torne um brejeiro; | POVO se continúe a fazer uma proveitosa 
Mas nesse trajo ? Não!...Corre ao alfaiate a instar, distribuição sgratuita d'A Lanterna. 


Ou mesmo como estás, apostatar, As iações lib Loias M : 
António tô "4 = associações iberaes e Lojas Maçonicas 
gg cometi lo ade a na podem auxiliar-nos poderosamente nessa 


tra querer sahir). 
í propaganda, é tambem grupos de amigos 


a 
Porque sem ella, diz, sente afrouxarse a fól 
Que fé com perna molle! 


i 'E, mais não saberia, 
Da virtude, seguir, a melindrosa via, ` 
Coronel 


Koronel 


Onde vii? “kpue se encarreguem de obter subscripções, 
EO aa Cheia “lgara com o. producto distribuirem o jornal 
Pia EA as ão povo. - z 
Autonio!... z Jo Densa A A 
Antão ra ' Eni-todo o mundo é lida a revista in- 
Corona ternacional illustrada 
Caluda ! 


uando tocar a trompa, em lousa, o mar se muda, L’ Humanité Nouvelle 
ando . em casa ranso n sineta tocar... 


ss k > A MAIS BARATA, A MAIS BEM FEITA, A MAIS 
O biblico cantor, leva a noiva a jantar d i e 
: ot . COMPLETA DE TODAS ÅS REVISTAS EM LIS 
(O coronel marchando militar — mente s2e € | praNCrZA. 8 ES rio a 
Antonio e Pia o seguem de braço dado). 


E oticotoRdo haaraan 

Padre chicoteado FICAS E ARTÍSTICAS. TEN 
Loon "m "20880 ping ias Nuporanga gie o 

padre Landini, vigario de Sant'Anna dos os ? ani 

d'Agua tendo ido celebrar um casameno na E L Humanité Nouvelle i 

fazenda do er. José João Dias Nogueira foi, no |apparece mensalmente, em um volume il- 

regressar para a sun parochia, agarrado em | lustrado in-5º, e com 128 paginas. 

oco dons italianos e espancado a PÃO), REVISTA SÓ PUBLICA INEDITOS 
Porque sesia que o padre apanhou ? ; Sciencias sociologicas (politica, historia, so- 
Certamente alguma conquista do D. Juan de | cislismo). geographicas, biolvgicas, ete.; Philo- 

batina é a causa efficiente da sóva. sophia; Contos; Versos; Theatro; Critica litte- 
Que lhe, sirva a lição. raria e artistica, ete. Revista dos livros e re- 


` vistas de todas as linguas e sobre todos os 
o assumptos: A 
“Revue du Bien,, 


Director Grrextr: Às Hamon. 

A Revue du Bien continha com successo s |` Rm: 
sua marcha ascendente, dando aosseus leitores| Nenhuma revista póde 
e és «uns leitoras, imagens de belleza e exem- Rumanité Nouvelle. 
plos de .bondade activa: 

Lembramos que a Revue du Bien custa ape- 
nas 5 francos pára Paris e 9 francos para os 
E eae gds ffancos para o extrangeiro. 
- São feitas assignaturas de favor (a 4 fran- 
cos), sos professsres. Enviase um numero il- 
lustrado a quem remetter 25 centimos em sel- 
los ao director M. Max Legrand, — 110 rúe du 
Bac — Parls. 


rivalisar com 


Anna Semestre 
( França e Bilgica 17 fr. «9 fr. 
( União Postal 20 fr. 11 fr. 


Envia-se um numero specimen, sobre pedido 
fô, Rus Condér - PARIS-IS 


=== === 


Assignaturas 


Tvp. a tracção electrica, de H. Rossi 
Rua Dr. :Falcao, 18 


Propriedade de UMA COOPERATIVA... 


mr dá 








Vinho de Cajú 


Do dr. Rod. Theophilo do Ceará 
o unico puro e mais bem feito — 
só na Casa Freire. 


> A a DeviDo Á GRANDE VENDA, 

Vendem-se uma espingarda Belga quasi nova, superior | sarxou rara 205004 A CAIXA 

de fogo central, para caça ou guarda com os apparelhos para car-| RUA do COMMERCIO, 7 
regar os cartuxos © tambem um legitimo revolver Schmidt e CASA FREIRE 


Wesson com uma porção de ballas. 


+» Preços modicos 


Trata-se nesta Redacção 
de Seta 


Grande Hotel Central 


RANZATO, DONADIO & COMP. 


ACCEITA-SE PENSIONISTAS INTERNOS E EXTERNOS 
ni Acceio e promptidão 


es Largo da Matriz - S. JOA DA BOA VISTA =e 





Henrique andrade 
+49 Solicitador > 


Encarrega-se de todos 08 nego- 
cios de sua profissão. 


Trabalhs sob a direcção do Dr. 
Capote Valente. 


Rua Caixa d'Agua, 3 








Despepsia 


Tomando-se 1 calice, de 
vinho de cajú, do dr. Rod, 
Theophilo, do Ceará, antes 
das refeições, e dedicando-se 
a Morpheu 12 hora de re- 
pouso, depois nas exeecl= 
jentes redes do ceará; 
as quaes heje mesmo ata- 
bam de chegar é CASA 
FREIRE, a cura é infalli- 
vel. No verão o effeito è 
mais prompto. 





eee am eme 


Rua po COMMERCIO 7 
CASA FREIRE 





e O ADVOGADO 
' | Oscar Silv. da Mota 


Yendom-so em beneficio d A LANTERNA, 






causas criminaes, civeis © 
commerciaes 


TATUHY 








Sofreis do fado ? 


Ou NECESSITAIS DE UM 
TONICO ? 


E tão facil curar-Vos 2,. 


nesta codacçno = Preço UM MIL REI esce 


Theophilo, do 
i Cearà—Carnahuba, cajù e 
i jurubeba—tomaio e logo 


i Rodolpho 


: ficareis enrado, 
| UNICO DEPOSITARIO 
! R. do Commercio, 7 


| CASA FREIRE 


cada um livre de porte 


a 





MRA MR 
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TYP egRAPH ÇAMERGAL 


WROSSI& T? 


"RUA P FALCAO: 18- 








Sanatorio TOFTE RFE LS 





£ hy sio Therapie 
EM 


Rio Claro 


Diaria Rs. 63000 a 8$000 incluindo tractamento, a- 
limentação, bons comodos, uso de apparelhos cte. Ende- 
reço postal, e Direcção technica: Georg Zenker. 


BIO CLARO 
ESTADO DE S. PAULO 


Hydrotherapia reformada, sem banhos frios: Exer | 
cicios gynasticos, Electricidade, Vegetarismo, Massagem, 
Educação physico. 

As Exmas. familias encontrarão coriodos especias, 

da muito respeito, e ordem, 

O Sanatorio funcionadesle 1395, e tom relações di- 
rectas com os Centros phsiotherapicosd: Berlim e Lei- 
tpzig. 





E’ estrictamente exclnido o uso de qualquer droga 
medicinal dentro do Estabclecimento. 








Tintura Salicinea 


CURA: Ferimentos, Contusões, Feri- 
das, Erupções cutaneas, Escorbuto, 
Hemorragias, etc. 


Elixir Salicineo 


GJA: Tos, Bronchites, Defluxo, 
Coqueluche, Asthma, Catarrhos, 
Influenza, etc. 

Preparados puramente vegetaes 

i DEPOSITARIO: 

-~ J. AMARANTE & Gus 

S. PAULO - Rua Direita, 11 








RO a 
E n 












dades pharmaceuticas de 
GRANADO, WERNECE, ORLANDO RANGEL. 
FREIRE DE AGUIAR, LUIZ CARLOS, CAR- 


spell pio usei pus 





A. CAHEN 


Cutelarias finas 
Optica e Cirurgia 
Antigo deposito de 


Artigos dentarios 
PREÇOS EXCEPCIONAES 


Rua de S. Bento, 34 A 





ê 


arolismo habitual e 
com a distri- 


buição gratuita d A LANTERNA: 


inveterado  cura-se 


Drogaria e Perfumaria 





— e e o o as 


DESENHO 


OSCAR S, BELMONT lecciona em sua 


Deposito permanente de todas as especiali- 
SILVA ARAUJO, 


residencia à Rua dos Gusmúes n.º 130, 
ou em casa dos alumnos, 
PARA INFORMAÇÕES 
Nesta reda:ção, das 10 as 3 da tarde. 


LOS MEISSNER e dos mais reputados fabri- 
cantes extrangeiros, taes como BAISS, BRO- 
THERS, BOURGOGNE, CLIN, VIAL, CARLO 
ERBA, LANMAN & KEMP, cte. s 





PERFUMARIAS dos mais acreditados 
fabricantes franceses e norte americanos. 








| Fornaes Portuguezes 


PRODUCTOS CHIMICOS e drogas medicinaes. 

VASILHAME E ACCESSORIOS para pharma- 
cias, 

AGUAS MINERAES NATUBAES de todas as 
procedencias, e deposito exclusivo das 


Aguas do Serrito; 
UNICAS NO ESTADO DE S. PAUBO 
Rua Direita, i1 — S. PAULO 


J. AMARANTE & C HE 


Jornaes portuguêses, francêses, hespanhões e in- 
glezes. 

Sellos para col ecções e accessorios philatélicos, 

Charutos de Damenman, itodendurgo, Jezier, 
Pook, Sirnas, ete; ; ; 

Cigarros «Suaves» os melhores de todos e outras 
marcas. Tabaco em corda «Borbolôta» e desfiado 
das melhores tabricas. 

Agencia deste jornal: assiguaturas, annuncios stc 


S. Bento 10 A = Charutaria 
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Dentição das Criancas 
Matricaria 
DUTRA 


Im 





IN o 
Dr. Galvão Bneno Dr. Candido de Almeida Dr Leonidio Ribeiro ~- 
Dr. Margarido da Siva Dr. Leite Brandão Dr. J. Antonio de Mello 
Dr. Panla Lima Dr. Faria Rocha Dr. Iourenço Messuti 
Dr. Pereira da Rocha Dr. Orencio Vidigal Dr. Aramis de Almeida 
Dr. Mello Barreto Dr. Fructuoso Pinto Dr. Ernesto Paixão 
Dr. Philadelpho de Lima Dr. Aranjo Matto Grosso Dr. Accacio de Araujo 
Dr. Baptista dos Anjos Dr. Antonio Moura Dr. F. de Sant'Anna 
Dr. Gonçalves Theodoro Dr. Juvenal Fortes Dr. João Sodini- 
Dr, Moura de Azevedo Dr. Ignacio de Rezende Dr. Alíredo Teixeira 
Dr. Americo Brasiliense Dr. Carlos Comenale Dr. Remigio Guimarães 
De. Castro Lima Dr. Sotero de Carvalho Dr. Eusebio de Queiroz 
Dr. Honorio Libero Dr. Agnello Leite Dr. Hora de Magalhães 
Dr. Francesco Oliva Dr. Santos Rangel Dr. J, Pedro de Veiga 
Dr. Affonso Splendore Dr. Illidio Gaaritá Dr. Engenio Hertz 
Dr. Valeriano de Souza Dr. Cortes Guimarães Dr. Canuto Val 
Dr. Franco Meirelles Dr. Rolemberg Sampaio Dr. Virgilio Rezende 
Dr. Souza Castro Dr. Ernesto Cotrim 


Receitam a MATRICARIA, de F. DUTRA, 
nos sofírimentos da dentição das creanças 


e attestam sua efiicacia. 


Inventor e fabbricante 


E. Dutra 


Ls 


UM 


